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SEMANA DO MEIO AMBIENTE MOBILIZA 
MORADORES DE ILHA GRANDE

Na semana em que se comemora o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente (5 de junho), o Centro 
de Estudos Ambientais e Sustentável (Ceads) 
da UERJ, o Ecomuseu Ilha Grande (Ecomig) e 
o Parque Estadual da Ilha Grande promoveram 
atividades para toda a comunidade da Ilha, como 
palestras, visita orientada, trilhas no parque, jar-
dinagem, gincana e oficina de reciclagem. 
Na manhã do primeiro dia, houve um muti-
rão de limpeza na praia de Lopes Mendes. Já 
no período da tarde, foi exibida animação “Os 
Sem Floresta”, seguida da palestra “O Ceads e a 
Conservação da Ilha Grande” com a professora 
Nena Bergallo. Por fim, foi realizada a roda de 
conversa “Café, Ciência, Cultura e Ambiente”, 
sobre plantas medicinais, com as professoras 
Sonia Barbosa dos Santos e Marilene Cadei.
No dia 6 de junho, pela manhã, houve uma 
visita orientada no Ceads com a professora 
Marilene Cadei, seguida de uma gincana no 
Parque Botânico coordenada pela professora 
Cátia Callado. À tarde, aconteceram a oficina 
de garrafa PET com Cynthia Cavalcante (coor-
denadora do Centro de Multimídia/Ecomig) e 
Vivianne Ribeiro Valença (coordenadora do 
Museu do Cárcere/Ecomig), e uma sessão de  
“Touro Ferdinando”, mais debate sobre a vio-
lência com relação aos animais. 
No dia 7, a programação ficou dividida em ativi-
dades no Ceads e no Ecomig. No Ceads ocorreu 
uma visita orientada e no Ecomig, uma oficina 

de garrafa PET. Já no período da tarde, os par-
ticipantes puderam acompanhar a Roda de con-
versa “Café, Ciência, Cultura e Ambiente” com 
o tema “Biopirataria, cadê o bicho que estava 
aqui?”, com a capitão PM médica veterinária 
Fabíola Pinheiro Ribeiro.
Já no dia 8, foi a vez da Vila de Abraão com 
um mutirão subaquático nas praias de Fregue-
sia de Fora e Grumixama. À tarde, houve ofi-
cina para alunos da Escola Estadual Brigadeiro 
Nóbrega, com o tema “Sensibilizando as crian-
ças para conter a caça e a pesca ilegal”, também 
com Fabíola Pinheiro.
Para o gestor do Parque Estadual da Ilha 
Grande, Tercius Barradas, a integração institu-
cional entre INEA e UERJ na realização dessa 
semana do ambiente, propiciou uma maior efe-
tividade nas ações de conscientização e conser-
vação ambiental.

Atividades de 
conscientização ambiental 

para todas as faixas etárias 
envolveram diferentes 

comunidades da Ilha Grande

Uerj e parceiros realizam mostra de filmes, oficinas e até um mutirão de limpeza 
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Pessoas trans agora podem alterar seu nome 
no registro de nascimento, sem a necessidade 
de cirurgia ou intervenção judicial. A portaria 
do Governo Federal que ameaçava os esfor-
ços de combate ao trabalho escravo no Brasil 
foi suspensa. A lei que garante 20% de vagas 
para negros e pardos em concursos federais 
foi mantida. Estas três importantes conquistas 
da sociedade tiveram um ponto em comum: a 
atuação da Clínica de Direitos Fundamentais 
da Faculdade de Direito da Uerj.

Criada em 2013, a Uerj Direitos é um núcleo 
que visa promover o engajamento de alunos e 
docentes na defesa dos direitos fundamentais, 
ou seja, aqueles garantidos pela Constituição a 
todos os cidadãos do país.

Fundador da clínica, o professor Daniel Sar-
mento afirma que a ideia foi unir duas pontas: 
“Por um lado, eu via carência na advocacia de 
interesse público no Brasil, aquela que é feita 
não com propósito de defender interesses eco-
nômicos ou materiais, mas defender direitos 
humanos, uma advocacia pro bono. Por outro, 
eu achava que tinha muito a ver com o per-
fil nosso da Faculdade de Direito e também 
da Uerj, uma universidade inclusiva, precur-
sora de cotas. Elegemos como foco prioritário 
a atuação no Supremo Tribunal Federal (STF), 
que também é objeto de intenso estudo aqui 
na área de Direito Constitucional, com a qual 
temos afinidade.”

Sarmento conta que as idas à Brasília são cus-
teadas por conta própria e que nenhum dos 
colaboradores é remunerado. Mesmo assim, as 
vagas para os estudantes da graduação são con-
corridas. Passam por seleção com prova, entre-
vista e uma carta onde defendem os motivos de 
se candidatarem. “A gente não quer necessaria-
mente o melhor aluno, que tira a melhor nota. 
É muito importante ter um lado de motivação, 
porque é um trabalho gratuito e, às vezes, bem 
árduo". E temos a preocupação da diversidade, 
do ponto de vista racial, econômico, de orien-
tação sexual, de gênero – queremos dar voz a 
todos os grupos”, explica o professor.

Um dos resultados positivos mais recentes da 
atuação da clínica foi a aprovação unânime no 
STF da possibilidade de mudança no registro 
civil de transexuais e transgêneros direto nos 
cartórios. “No primeiro processo, que come-
çou a ser julgado em 2016, o tema era muito 
invisibilizado e quase não havia participação 
da sociedade no caso. Na nossa manifestação, 
trouxemos fatos e argumentos, bem como na 
sustentação oral que eu tive a oportunidade de 
realizar”, conta a doutoranda Juliana Alvim, 
integrante da Clínica desde sua fundação. “Con-
sidero a atuação da UERJ em prol dos direitos 
fundamentais essencial. É uma forma de devol-
ver à população o investimento na educação 
pública. E ainda enriquecer a educação dos 
alunos com experiências concretas”, analisa.

CLÍNICA DA UERJ DEFENDE NO STF 
DIREITOS FUNDAMENTAIS DE CIDADÃOS

VESTIBULAR: MAIS INSCRITOS E MENOS FALTOSOS 
Após a maior crise em 67 anos de existência, 
a UERJ comemora a retomada do interesse 
pelo Vestibular Estadual, cujo primeiro exame 
de qualificação foi aplicado neste domingo 
(10/06) em 14 municípios fluminenses. Nesta 
edição, 50.803 candidatos se inscreveram, o 
que representa aumento de 35% em relação 
ao processo seletivo anterior. O percentual de 
faltosos caiu de 10,3%, para 7,3%.
O gabarito e as provas estão disponíveis no 
site www.vestibular.uerj.br. As inscrições para 
o segundo exame de qualificação acontecerão 
entre os dias 17 de julho e 5 de agosto. Já a 
prova será em 16 de setembro. A discursiva 
está marcada para 2 de dezembro.
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Mais de 50 mil candidatos 
disputaram as vagas de acesso à 

universidade em 2019


